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E, F. THERElÂ CHRISTiNA
DESMORONAMENTO ns BARREIRAS

O dr. governador do Estado
recebeu do engenheirofiscal
d'essa ferro-via, em data de
ante-hontern, o seguinte tele
gramma:

« Por c cusa das chuvas dos
dias 1 e 2, a linha ferroa foi
interrompida, cahindo barrei
ras com muitas pedras soltas e

um boeiro entre os kilometros
105 e 108. Trata-se activamen
te do cancerto, continuando o

trafego até a barra do rio Ora
torio, no kilometro 104. )

Chegou ante-hontem a Cory
tiba o cidadão Manoel Corrêa
JP, Freitas, superintendente das
terras e colonisação d'aquelle
e d'este Estado. '

Tanto em Paraneguá como

n'aquella capital, o cidadão
Corrêa de Freitas foi muito
bem recebido.

ENSEADA DE BRfTO
Por acto de hontem foi no

meado o .cidudao Dorniugos Vi
cente da Silveira subdelegado
de policia da freguezia da En
seada de Brito.

A REPUllLICA de hontem diz
não ler fundamento algum (.'

boato de tor sido deportado
d'este Estado o cidadão Men
doncã e Brito, redactor da DE"
MOC1�ACIA, da Luguna.

i:'.'iI>.ltt,.w;.U ...,..Y

Buenos-Ayres, 28 de Feve
reiro.--O jOl'rlal paraguayo DE
MOCRACIA diz que li situação das
finanças no Paraguay é deses
peradora. .

Bi.smarck.
Bediul, 28 de Fevereiro.

O principe de Bismarck pedio
demissão do posto de grande
chanceller do imperio.
Tendo o imperador recusado

a demissão e insistido com o

principe para que continuasse
il occupar aquelle posto,o sr. ue
Bismarck annuio uO pl�dido.

PINHEIRO CHAGAS
Lisboa, 28 de Fevereil'o.

O conselheiro Pin heiro Chagas
é indigitado para ministro ple
nipotenciario de Portugal.i Ull
to ao governo dos Estados U ni
dos do Brazil.

Desterro- Quarta-feirai 5 de Março �e 1890 �unlero avulso 40 l·S.

TElEGRAMMAS
�rT. eSD. do

Rio, 4 de Março
Despachos telegraphí

cos, recebidos hoje do
Rio da Prata, dizem que
o cidadão Quintino Bo"

cayuva deve embarcar

para o Rio no dia 6 do

corrente.
(Correspondente)

REPARTIÇOES DE FAZENDA
REFOlll\1A

Rio, 4 de Mar'ço

Foi hontem assígna
do, pelo generalissimo
Deodoro da Fonsecca, o

decreto que reforma to

das as thesourarias de

Fazenda da Republica
dos Esta.dos·Unidos do

Brazil.
(Correspondente)

Rio, 4 de Março
Appareceu hontem

nesta capital um jornal
diario, sob a ínteltígen
te redacção do distincto

escriptor brazileiro dr.

Vicente de Souza.
O mesmo jornal inti

tula-se :piario d -:L De

rnocracia.

O seu artigo program
ma é escripto com grau
de brilhantismo.
O Diario da Demo

craci� foi muito bem
recebido pelo publico e

pela imprensa d'aqui.

Ca::tn..1::>io
O cambio bancario so

bre Londres foi hoje de
23 3/8, 3;3 1/8, frouxo.

(Om'respondente)

Rio, 4 de Março
Telegrammas hoje re

cebidos de Lisboa noti·
ciam ter sido nomeado
m.inistro plenipotencia
rio do governo de Por1

tugal junto ao governo
da Republica do Brazil,
o distincto escriptor
portuguez conselheiro
Manoel Pinheiro Cha

lifs.
Os mesmos telegram·

m.as dizem que a iro·
pren.sa, port·ugueza una,·

Consta qne na Casa da Moe
da estão sendo cunhadas me

dalhas commemorativus da
proclamação da Republica dos
Estados Unidos do BraziL

LARGO DOS N.�VEGANTES OSSADA
Devido á louvável iniciativa Em uma obra que o cidadão

dos cidadãos Roberto Trom- Antonio de Castro Gandra está
pousky, Trajano Ferreira e fazendo á ma José Veiga. qua
Edmundo Trornpousky, que si ao fim d'essa ma, do lado es
constituiram-se em commissão querdo, em um terreno nunca

para agenciar donativos com o edificado e apenas fechado por
fim de ser ajardinado aqunlle um muro, foram encontrados
largo, o piuoresco bairro da hontam fragmentes de uma os
Praia de Fóra vae gozai' de um sadu humana.
incontestavel melhoramento. O cidadão Gandra, a quem
Principalmente depois que o procurámos logo que tivemos

distincto dr. govemador resol- conhecimento do facto, nos ex
veu fazer tocar n'aquelle largo, plicou que:
aos domingos á tarde, a banda Tendo sido demolido o muro
de musica do :25° batalhao. foi existente e também o respecti
que se avantajou a necessidade xo alicerce, foi necessária uma

palpitante .de ajardinal-o, o excavação pai'il se assentar o

que muito concorrerá para o alicerce da nova conslruccão;
seu embellezamento, sobre ser que essa excavação teve' de
uma medida altamente hygie- prolongar-se uns tres palmos
nica para aquelle arrabalde, abaixo da base do alicerce an
um dos que mais aformoseam ligo, e que foi ahi que come
esta capital. çaram 11 npparecer fragmentos
Terão assim, pois, prestado de ossos, o que a, principio não

não pequeno serviço os distin- os sorprehendeu ppr duvida
ctos conterraneos que se encar- rem sobre a natureza dos mes

regaram d'essa incumbenciu, mos ossos;
que sobre ser arduu e espi- que, mais tarde, descobriu
nhosa trará motivos de satisfá- do então um craneo, certifica
fação para aquelles que, esque- rum-se de que tratava-se de
cendo difficu.dades e obstacu- urna ossada humana.
los, só se lembram de fazer Pessoas que affluiram ao 10-
alguma cousa de util. cal foram de opinião que os

Agradecendo a communica- ossos eram muito antigos, pelo
ção das quantias subscriptas e estado em que Sê encontravam.
que, em seguida, publicamos, •

o JORNAL DO COMliERCIO com o

maior prazer offerece seus fra
cos préstimos á cornmissào en

carregada do ajardinamento do
largo dos navegantes.

Julio �I.dc Trompo\Jsky 20;ffJ000
Carlos A de Campos ... 10;ffJ000
José A. Boiteux......... 5;ffJ000
Luiz A. de Souza....... 5;t1l000
J. Simas.................. 2;tjlOOO
A. C. Livramcllto....... l;tjlOOO
Bernardino Gevaerd... 2;tjlOOO
Carlos Hcepcke 10JPOOO
Fernando Hackradt.... 5@OOO
Antonio Thomé... ..... 2;tjlOOO
Affonso LiVl'tlmento.... 2;fJlOOO
Alexandre F. da Costa 5tPOOO
Ernesto Vahl. 10i'POOO
Dr. Urbano de Gouvêa 5:11>000
Pedr0 C. M. da Costa 5;fJl000
Commend. [aranhos... 5;fJl000
Lauro Linhares..... .... 5:11>000
José Bueno Vilella..... 5;fJl000
José Li(1o... 5:11>000
José..... 1�000
D, i\laria J. A.. de Ikito 4�000
P. i\1. l;tjlOOO
Domingos Garcia....... 1:11>000
Rau1ino lIom 5;fJlOOO
J. �Iuller.... 1:11>000
BernÍsson '.. 2i'POOO
Ave1ino............. 1:11>000
JoãO' i\Iouru.............. I;ftlO)O
Fra11cisco Jose Pereira 2;fJl000

..
-
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O capilão.lei1entc Manoel
Ignacio Belfo1'l Vieira fui no

meauo para commilndar a Cil

nhoneü'a TRARIPE.

Estive um quarto de hora, de penna
em punho e cigarro apertado nos den
tes, sem ter uma idéa para offereeer
hoje aos leitores. '

Houve um rei que disse;
-O meu reino por um cavallo I.
E eu estive, pelas duas, pelas tres, a

dizer, parodiando a phrase do rei: '.

-A minha sotéa por uma idéa l
Mas não disse, por que tinha plena

certeza de não me darem resposta.
'

Uma idéu, presentemente, vale di
nheiro, e tôlo seria aquelle que trocas
se uma idéa pelo meu observatorio, .

Si as idéas nascessem como nascem
os cogumellos depois das chuvas, não'
teriamos somente cinco jornaes n'esta
cidade de doze ou treze mil habitantes,
mas teríamos doze ou treze mil jor
naes, porque cada pessôa poderia: en
cher todos os dias um jornal de ponta
!\ ponta
Ao fim de um quarto de hora, longo

como uma eternidade, levantei-me,
deitei o cigarro ao chão e a caneta so
bre a mezn, cheguei ª,O parapeito, olhei
para II. praça, olhei para o céu, olhei
parll todos os lados.
:-E' irnpossivel que de cima ou 41'baIXO não me appareça uma idéa,

pensava eu, uccendendo outro cigarro.
E puz-ms a observai'.
Mas, nada, nada absolutameute.
No espaco-nem nrnu a:ndol'inh,' na

terra-nem um murro, um pont�'p�1
uma cabeçada, um sarilho qualquer,
que me désse um thema. ",.

No porto, ii esquadra da Lllgu.a, 80-
cegada, pacata, descensava tranquillamente sobre a agu� trari,quil)�.O meu olhal' càhio ensualrnente so
bre a columna; m!)i utl\st�i-o'logó1>araoutro ponto, porque �ii;<? pos!,,!) Jl�.tar
um tumnlo sem fie.r nervoso e 'àe.ill
ter vontade de chorar,
Olhei para as ruinns' do adro da ma-

tr,iz, e disse commigo: ..

-Si�, sen�or. Si levarem � eff'lito."escadaria vai fIcar «tou't á falt chie» 11.
matriz...

,

Olhei para os lados do mercado e. li,
em Iettras pretas de trea metros o ál�
guns centimetros na p:n!eüe amarel la
de um sobra:!.o:....:...Gazet!\ do Sul»....... -

-Ali está,"':"murmlÍl-e7,-urna nova'
collega, catita, bem pentea la, bem
fl'Íz't�a, bem vestida, que appareceu
um dia d'estes e a quem ;leseJo since
ramente uma longa vida cheia de eu;'
cantos, de bOlls escl'iptores, como o.
quejá tel11, de centenas de &siignan
tes e de milhares de mil réis.
Mais acima, em Outl'O sobrado li:-

«Jornal do Commercio».
E pensei:
-Um collega já com dez annos ... o

q ue na vida jornalistica da nossa ter
ra vale dizer-cincoeota IInnos. Ui{l
rapaz sisudo, que logo que nasceu trA
çou um,\ linha. de conducta, e queainda (fella não se afastou uma poll'il
gada ... Mas é cacete: todos 08 <\i)&JImanda-me cá, no romper do dia,busdir
ol'lginaes, como si uoriginll.es» não. fôs
semos todos ... eHe, os pro.prietarios,
cu, todos, finalmente.

Do. outro lad3 da praça, em ullla pla- .

ca, h:-«Democl'ata)) .......
-Este é um collega que :q. a ida

de e muda o sexo ... Conhecio-o mu
lhl1r e chamava-se «Regeneração». Ia
ficando velha, e, como as mulheres
n�o g?s_tam de ficai' velhas, um bello
dia, zas I com duas palavl'as cllb!llis.ti
C!\S e uns pós de pil'lirn pim pirn, me
taF.lorphoseou-se e appal'eceu um ra

paz sllcudido, alegl'e, deitando l'hetori
ca e (sons e echos .. »

Mas nfLda do que eu via me (Jfferecill.
u�a idéa, novu, elegante, cheia dQ
«tlCS», corno eu desejava ...
Pairava uma pás�lIceira enorme no

ar, e, com pletarne"qte desengllnl\do,
t�!'llei á l!leza c�m vez de Itrtigo" diri-

MA gl liaS' dll'ectol'es do. (cJorna:tl) ai se-

lU LAS guiotes linhas, que nece8sarÍlllnente
O correio expede malas, hoje

haviam de fazeI-o:> cavaquell:r:

ao meio dia, para: uMeus carós.
«A pasmaceira que pair"1 no espacoS. José, Palhoça, Garopaba. nttingio-me o vulto c amellca suffô-

Enseada, l\'lirim, Imbituba, cal·-me. NãÔ' tenhó um:\ iMa tísica
de que me sirvll, e sem ide'ls não seAzambuja, Lagutla, Tubarão, Jazem artigos, exactamente cdmo�

Arill'anguá, Jaguúuna e Ima- sem dinl�eil'o não se'corrlp-ram melões.

ruhy. Náda, pOIS, lhes mando. Não me agra-deçam, para não me dal'em o trab!llhoE tambem para: d� dizer-não ha de que:-Digam nos
Cannas· Vieiras, Santo Anto- leitores que estou doente e que 86

nio, Lagôa, TI'indade, Rio Ver- ,amanhã poderei visital-Qs.
melho e RiblJirão. RH.PQ�l'Il�

O sr. Gandra, tendo recol hi
do alguns dos fragmentos dos
ossos encontrados, visto que
outros já tinham sido de novo

misturados com ii terra, nol-os
entregou e ternol-os em nosso

escriptorio, on�(} podp.rão ser

vistos, notando-se entre estes

fragmelltos t.Mf"érant;o,

D· 1
;I!'-

OIS ( os ,ossos que nos a pre-
sentou o

..s_r7Gandra, e que es

lavam m'MS pcrfeitos, entreg;l
lHOS hOI-l'fem mesmo ao illustre
m(�dico' sr. dr. Alexandre M.
Bayma, q1le nos prometteu, dn
accôrdo hojccorn collegas seus,
examinaI-os e dizer a respeito.

O resultado d'este exame no

ticiaremos amanhã.

o SR. UllUnRO �A JUSTIQA
Com sua familia parti0 no

dia 27 do p�ssado para S. Pau
lo, ás 6 horas da ma n hã, no
lrem S. 3, o SI'. rninistro da jus,
tiça, que alli f;e demorará qua
tl'O ou cinco dias.

Na sua ausencia ficou ellCçU

regado da pasta da justiça o sr.
ministro da ag1'Ícultllra.

DA SOTÉf'\nimemente manifesta
se applaudindo essa

, -

"Jornal do CommBfCÍO nomeação.
A colonia portugneza

d'aquí também recebeu

& noticia com satísta

ção,

�lol1tevidéo, '28 de Feverci·
rO.-Por decreto do govel'llo
forão declal'ildos suspeitos os

navios procedentes UI) Rio de
Janeir!) e Sflntos.

_._ .. --,_ I!�()n�tipações-O Angico Acha-se.n',esta c.<lpil",l I) Qictll'
Espera-se hoje, dos portos C(.HO 'l',dú o Guaco,de Raulveira, dilo Cul IS Schmidt Jl\qlC,U\ fli.'..,

(�o sul, o paquete RlO PAIUNA'. cur.l. \'adicalmente, sidellttLna cidade de {.il,gSal.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Convidei ás 7 horas da ma

nhã para uma reunião em mi
nha resrdeucia os 81'S. marechal
Frota, e drs, Silva Tavares, Do
mingos dos Santos e Carlos Flô
res. Belatei-lhes o occorrido na

véspera com os meus ex auxi

liares, mostrando-lhes o tele
gramma em que levei ao conho
c menta uo governo federal o

confhcto, telegramma em que
pedia ao g?vel uo para não ter o

menor escrúpulo de exonerar

me, e em que hypoihecára o

meu apoio iudefecuvel i idéa
republicana e ao mimsteno pre
sidrd, pelo marechal Deodoro,
fosse qual fosse a solução do
coufh :Lo. Disse lhes ainda que
a questão Achylles estava mor

ta para mim, exisucdo apenas o

pedido de demissão dos meus

aux.liares. Chamára as pessoas
presentes para ouvir sobre o

caso. Nenhuma foi de opinião
que eu devesse retuaruie, ia
clus.ve o propno sr, Jr. Carlos
Flôres que francamente mani
testando-se favorável á resolu
ção tomada pelos meus auxil.a
res, e tentando com elles cou

c.l.ar me, declarou, entretanto,
que não coguasse dei unnha exo

ner ção , Respondi-lhe então) q!le
na vespera já. a tinham acelt:ldo,
e quo llfinal de contas eu pro
prlO reclluhecia ser o uniw· al
vitre rasoavel. Terminei, emfim,

P.·omoção hypotuecando minha palavra de
Faram promevidos: a capi- honra ás pessoas presentes, co

tão de fragata Quintino Fran- mo só ficaflil no poder CI.SO o
cisco da Costa e a capitão- governo federal, em re5po,La ao
tenente Candido Floriano da meu lelegramma, o eXigisse em
Costa Barreto.

• Lermos formaes e POSiLivos. Re
Caixa E�)()(uien cordo me ainda de que neste

momento, voha(ldo·me para oMovimento de 4 de Março:
Entrada 1:1418000 dr. Domingos dos Santos, pro-Retirada 2268378 feri as segulDtes palavras: - V.

1:5148622 .

dFoi-nos mostrado honLtlm um Saldo oiosdeposito& na s. que é tão religIOSO, lllLerce a

bem acabado trabalho do nosso pre8eD�e natll 642:9688677 junto aos seus santos para que
h· b'l conterraneo Joaquim Mar eu não veJ'a-me obrigadll a ficara I -

Ilheuluatismo _ Cure
garida. eorupleta com o Elixir dd Vc:dam- no poder.

Consta esse tral alho de dou5 c Guac,), de Raulivo! {iL A's 2 1/2 uoras da tarde! e-
retratos, à CT'ayon, em pon- cablLl a resposLa do meu tele
\0 grande, do generalis6imo GAZ HILARIANTE gramma, concebida nos segumDeodoro da Fon,eca, chef!) do

tes lermos:
ioverno provisorio da Repl!bll- N'uma aula de arithmetica:

« Visconde de Pelotas. _ Ra-
ca, e do dr. Aristides L()bn, -o que é razão?

miro Barcellos concordou comex-miu!stro do int�rior do mes- -Razão é proporção.
migo reso. lverla IOcidente Acbyl-\\las o que é proporção?mo governo.

-Proporção é razão. les de accôrJo com v. ex., comSabemos que he�ses retíato� -l\'las o que são essas duas o delegado do tbe:iouro do Rioserão expostos oJe no lole
t

-

r "!randoJ' para repre.,'8a-o do con.d
.

1 cousas Jun as; rilzao e propo -

"Brazil, e offerecidos epols pe o

ção? trabando. Convém, pois, que v.
.

autor ao CI,lib EsLeves Junior. -Eu não posso responder a ex. aguarde chegada Barcellos.
duas perguntas ao mesmo tem- -E[uy Barbosa.»
po. Pedi Immediatamente domis-
N'uma aula de historia na- são, ás 3 boras da tarde; acon

tural os rapazes estavam dis- selhel-a mesmo ao goverr.lO. mos·
trahidos. Lrando os graves luconvenlen-

O professor indignado: Les d'ella uão ser·me concedida,
-Os senhores nem vêem ao e renovàndo ainda meU:5 protes

menos o que tem de interessan- tos de cc'nsideração, de esLlma e
te estes assumptos. Vou agora de apoio aos representantes do

T1in.••• -t1in.... descrever-lhes o macaco. Fa-
governo federal. Foi mUito de

çam fa�or ao menos de olhar
pois que compareceu esponLa.para mUD.
neamenL6 em minha casa, 8 ho-

Regl'stro de Obl'tos ras da nOIte, o sr. dr. Tavares,
mostr ando· lhe eu a cópia do

hontem meu pedido de demissão. E' pas
slvel que fallasse ao dr. Tava
re� em manifestaçõe�, mas não
recordo-me absolutamente d'is

sO; tenho plena certeza que não
referi·me aos S1'5. Salgado e Pe"
dro Soares; e garanto sob mi
nha palavra de honra de

sexo faminino, côr qUt� n'dque!le momerllo não ha
viam forças humanas que obn-

f:
.

/
oi

E" n0880 eorrespon
dent.e em Paris� par:.
annuneio8 e reelarnes,
o liir. A. Lorette.. rua
Caul.nartin. D.61.

BRIGUE «GERTRUDES·
Fundeou hontem DO porto

d'esta capital o brigue inglez
GERorRuDEs, de 293 toneladas,
capitão D. Matheson, 7 pessoas
de equipagem, com e�rrega
mente de kerosene e vanos ge-
neros.

Este navio procede de New
York e vem consignado á im
portante casa commercial d'esta
praça Carl Hoepcke li C.

Ha dias se achava fundeado
na barra do sul.

Da capital do Estado do Pa
raná, onde permanece o regi
mento a que pertence- 8° de
cavallaris, chegou hontem a

esta cidade o nosso conterraneo
alferes Acastro Jorge de Cam
pos, que veio no goso de li-
cença.

.

TARIFA ESPECIAL
o nosso amigo José Arthur

Boiteux recebeu do cidadão
Erne,sto Canac o seguinte tele
gramma, que tem relação com

um artigo que foi publicado,
rio dia 2 do corrente, na SECÇÃO
LIVRE d'esta folha::

(( Joinville, 4 de Março.
José Boiteux.- Peço publicar:
é fal�o que· lenha ido matte
d'este Estado para Cruz Alta.
Duvido mesmo que seja possi
vel ir. Rogo ao autor do artjgo
-TARIFA ESPEClAL- de JOJl.NAL
DO COMMERCIO informal'-se bem
antes de escrever. ))

Para a Capital Federal em

liarcam hoje, no paquete RIO
PARANA'. o· engenheiro dr.
Luiz A. de Campos Mello e sua

senhora.

RETRATOS

Para 8. Paulo

Embarca hoje, no RIO PARA
NA, o nosso joven conterrane.o
Fernando Caldeira, com destl ..

no á capital do Estado de. S.
Paulo onde pretende matncu
lar-se 'na Faculdade de Direi
to.

-

XVIII

«Minha bella» sineta, tudo passa ...»

Tudo é vão, tudo é (also, e acaba tudo,
Desde as festas de igreja ao doudo entrudo,
Desde a grande honradflz á vil trapaça.

ClVem após os prazeres a desgraça,»
Apoz um homem magro e carrancudo,

Hade passar por nós sempre um pançudo,
Teado no olhar alegre uma negaça.

A noite vem quando termina o dia,

Quando troveja ha sempl'e trovoada�.
Quando não venta ha pôdre calmuna.

E quando eu ouço as tuas badaladas

Bin!\) no peito meu a melodia

nai OQrne�as tocando as alvoradas.

at""G

Jorn,-"l do Oommercl0

Já está quasi promptn o pro
jecto de reforma do regula
mento dos Correios.

(Gor/,clusãO)
DOCUM�NTO HI�T�RICOPara o Rio

Segue hoje o sr. dó o' Sil verio
de Freitas, promotor publico
d'esta comarca.

Consta que será nomeado
ministro do Brazil no Chile o

dr. Rodolpho Dantas.

o governo provisório expe
diu ordens para serem aceitas
nas repartições publicas as no

tas do banco dos Estados-Uni
dos do Brazil.

o presidente da Republica
Argentina declarou aceitar um
congresso para resolver todas
as questões letigiosas.

o consul brazileiro em Mon
tevidéo, Domingos Azevedo,
protestou contra a quarentena
imposta ás procedencius do
Brazil.

Diz um telegramma de Mon
tevidéo que uma oompanhia
franceza propõe-se estabelecer
um novo cabo telegraphico
para o Rio de Janeiro.

Consta que se fôr aceita a

demissão da Intendencia Muni
cipal da Capital Federal, seria
nomeado um presidente, que
apresentará á tlpprovação do
governo a proposta com os no

mes dos que devem ser seus

companheiros.
---

gassem·me a continuar Da di- depois do dia i5 de Novembro,
recção politica deste Estado, quando não mais era necessaria
Durante a visita do sr. dr. a minln presença para evuar

Tavares, esteve a meu lado o sr. qualquer derramamento de san

marechal Augusto Cezar, quo) gue, Meus ex-auxiliares com

póde dar testemunho d;� nossa .neuerarn outro: foi O de não
conversaçãa. esclarecerem me ha mais tempo,

Nunca pensei em givernar como o fizeram agora no seu

com os auugos hberae-, confian .. mamlesto.
do-lhe posições poluicas; e des i- Vou terminar, e ainda neste
fio a que apontem um só acto ponto lamento profundamente
meu que hça suspeitar o contra- divergir dos directores da poli-
1'10 do que affirmo. rica republicana.

Podia, ao tomar conta do gl) Terminaram o seu manifesta
vemo, chamar de combinação affirmando que se as concepções
com os drrectores do anugo par· POIILiC;l3 e as uorrnis adminis
Lido republicano, todos (IS ho- trauvas os separam de mim,
meus aptos dos antigos partidos conservam intactas as relações
a cooperarem commrg» m obra pe�soaes que desde muito nos

grandiosa da recoustrucçã o da uniam.

patria. Não posso repetir precisa-
A verdade é, porém, qne não mente a mesma cousa: minhas

cogite. de semelhante cousa, e relações pessuaes com os dire
qne prCJcurel identificar me com ctores do partido repubhcauo,
ao direcção politica que aos nego á vista GOS lei mos em que fJi
cios imp. imiarn os meu, ex au- lançado o seu nunifesto, podem
xiliares: Não fiz uomeação algu- ser cortad IS: meu ap.iio , porém,
ma de caracter poluico que não incoud.cional á causa repubhc.i
Iose b rseada nas iud.cações que na, o meu nux-lio ins gn Iicauto
elles forneciam-me. mas Ir aucn e decidido e os meus

A prova da minha extrema serviços ao governo provisor] I

lealdade p:.Hl com os duectores estão ga.anuuos pela lealdade
da POIILI('ol repuhhcvna , ahi está de intenções c .m que procurei
u'estes pedidos de demissão em servir durante alguns mezes o

massa.ap.eseutados nos dias 7 e pnncip.o v c torioso no) dia 15
8 do corrente. O,; Iunecionarios de Novembro, e pela uuuha p:\'
que assim procederam fo am n»- lavra empenhada no relegramma
meados pur mim; mas pela C'd} em q:lC pedi exoneraçãu. A�su
fianç;\ e pelu p:dsado polll c mo ::;cm rebuço a re3ponsabdi
ei;L!Vi..Lm vlr!culad,);) aos lIleu· dade do:) actos pratlcad·.ls du
immedlatos auxiliare". rante o meu governo: procedi

Nenhuma conces�ãoj fiz ao, sempre com a maior lealdade, e

anLlgo partido Iluera1; e o bct,) e�ta lealdade, quando QuLraS ra·

de não ter rec,]nhecldo o sr. zões nãi) influIssem no meu es

ehef� de poltcla nl preeença d·,) piriL!l, seria sufficienle para de
sr. coronel Salgad, nenhum Lerm:n�H a mlnua aLLltude em

valor lem, pOIS que momentos face do g,)verno republlcJllO.
anLes t,nua decluadJ ao meSWL) E' gravis�imo o periodo hil)·
coronel que o ch1madl) á poli torlco que atravessamos, perio.
cia do sr. Kosefltz, fôra dett!r do da reiJrganlsaçã,) da pa\ria
minado por ruim, do com::num sobre os soltdos fundamentos da
accordo com os meus ex-alUI· Ilberd:.\Je. A e�t:l co.lnSlddfàÇãi.l
llares; e que eu isto resolvêra tujo subordino; e lJãlJ lu sacC"Í
por causa de artigus e,;criptos ficio que não esteja promplo a

em Idioma allemão publlcadus fJzo�r afim lie nã:) perlurbar a

pelo Ines!lio sr. Kl)3erilz, e realisação complela e definlLiva
traduzido pela Federaçãóo Da Vida pratica do principio lJue
artigos que poderiam prejudicar 00'5 ullimo.> tempo) da. mloha
o governo. O sr. dr. chefe de Vida c.)nstlLull o meu sOllhJ pre
poliCia entrou em minha casa ddecto.
ao anoitecer. Meu g,lbiuete Ao passar o governo politicoainda não estava "luminado,; de,;te E,tado ao sr. marechd
não o reconheCI nos primeiril� Jubo Frota, Lclegrl\pbei para os
momenL05, mas dei·lhe imme- command"utes de alguma,; guu-diatamentc e em tom ama vel e noções nJS segulDt� termos:

.

amistoso as mais amplas sali3'
d« Communico·vos que, len o(açõe:s. pedido minha ex.oneração, pas-Hoje comprehendo perfeita -

so o governo de�te Estado, em
inente a causa do c:Jnfl1ctn, no virtude, de ordem do govern;)
qual a nome,ção do sr. Achyl prOVIS()1'I,) ao rneuamigl) e disLlu
les figura apenas como um IOCI· êt,) culleg'l, marechal JuliO Fro.
dente. A verdadeira cau.;a está La, a quem prejto o meu fraco
no meu passado, nas m:nb:ls re

apoIo e con::urso para a conso-
l.lções com us repre�enLanle:; do lidação da Rel'ub1Ica, esperan
antlg() partido liberal, n3 mi- do que VÓ3 continuareiS igual[lha educação polllica, N'este mente a dedicar vo!>sos vallosus
Lrabalho da reorganlsação da ser viç')s á grande c:,u�a da actua.
palria sob os [r)oldes do novo Iidade. - Visco nde de Pe.
regimen, reorg:.lnlsação para a lota,s.»
qual são chamados apenas aquel· Nola: -Quant:, ao f;tcto de
les que tenham sido edllcadú, n:\ sujeitar artigos da If_efor7YVL,
escol� republicaoa, conforme.eu anLes de publicados, á rnlDha
propflo praticava, a

_

rnlDha 10- censol a, rep1rto·me á declara
lervenção dlrecla seria na. m 11[1f

I 'Ião do sr. J. Pedro Salgi\do, que
parte das vezes cooLranl agS1affir0l0 ser a expiessão da ver.

pl�nos dos. meus ex·auxlllares, Idade.
pOIS que amda mesmo que o i VISCONDB DII: PELOTAS
quizesse, não era pos�ivel de�_1
fazer-me das ligações do passa -I _ _

d I I-Ironelut.e e rouqUlal.l.. _
i (hio- Está verificado que o

CommeLtI um erro: (1)1 o de: Ullico remedio é o ADiico com
oão abaodoD,H o poder, pOIlCO Tohi (t Gllaoo,d. Ral11iY_8ira.

Foram registra los
os seguintes:
Izabel Maria da Conceição.

parda, natural d'este Estado,
solteira. 39 annos de idade: fe
bre typhica (falleceu no hospi
tal de Caridade].
Feto, sexo masculino, côr

branca.
Feto,

parda.
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CORREIO

Jornal dolVOommeroio a

o cidadão Firmino DurLe! Silva,
�������IlIIII�""...mm·,>,�""",''''''-'-"

juiz de Orphãos e ausentes fim

SEOQÃO LIVRE exercicio do Ttllmo do Dester·
ro, na forma da l�i. ettlo

Faço sa bar a todos aqueltes qUe
O presente Edital Virem, qua no

dia. 10 do corrente mez, pelas '11
horas da manuã, na residoncia da
finada Maria Margarida Duart<J.
sita a ruJo Trajano, d'este Estado,
serão vendidos em hasta publ Cl
os moveis existentes na casa n.

30, bem como lima casa sita á
rua Trajano n. 30, esquin.! da
rua 1" Tenente SI! vei ra, com fun

A Nova Yo.·k dos competentes, em máo estado,
NEWYORKLIFIi: INSURANCE COJlIPANY

tendo esgoto para o cano geral,
descripta e avali"da porJ)OO�OOO111m. sr, Dl'eyf!B, garante da réis, podendo no cal torio do 2·

succursal de New York Lif'l In, official d'Orf,bãos serem vistas
surance C. S. Paulo-Agradeço as a vali'ições dos moveis aci ma
cordialmente a.. V. S. a pontuali- declarados. E para conhecimento
dada com que satisfez o pagamen- dos interessados mandei passar o
to da quantia de 12.000 dollars, presente Edital que sera affixado
importancia _e3s� pela q,ual havia Uu lugar do costume.
meu fina?o mando, Jose Pruden- Desterro, l° de �Iarço de 1890.
te. Cl)rrela, Segurado na campa· Eu Antonio Thomé da Silva, ps

n�la de seguros da qlul é V. � Cri vão dOrpilàos o e�(;l'evi -Fir
dIgno gerente, accrescendo a mi-I mino Duw'[e Sllra.
nha gratidão pelo incom modo que
tomou, vindo pes�oalml:nte a esta I A\If'andega

(h',' Beste.· ..o
cidade fazor-me· o alludldo paga- De ordem do cidadão Illspector
mento. I da Alfandega se faz puulico, p;lIa
Subscrevo-me com considera- I conhecimento dos interessado,

çito de V. S.-attenta veneradora! que do l°. até 28 tle Fevereiro pro'
e Cri da. I ximo futuro, SH acha auerta a co

Por miulla ruãi, D. Maria. CClro· braIlçd doiwposlu d,} iudll�lrids

-

MALAS TERRESTRES

PaI te da capital:
I,,,ra Bllrra-'V"elha-nos dias 7 e :]2,1< eh e

,8 a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega 8 6, 16 e

26.
PaI I Cannas-Vieiras-a 5, 1.3, 21 e 29;

oheg; 01. 6, 14, 22 e 30.
...

P�I d Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30,
ohega a 1,6,11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa [zabel-todas

u tereai-feiras.

OBSRRVAÇÕSS
ú correio para Sarra-Velha conduz tum

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti-
�

j ucas e ttapocoroy. O de !:ages-para S.Jo·
sé Santa There1.a, A0!5ellna, 1'. JOOqUIID
d; Costa da Serra, Coritibanos e :�ampos
�ovüs. O de Canuas- V ieiras-para Santo
'"otonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e I:\ibeirào. O da Laguna-.para S, José, Pa
Iboça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbl
tuba, AzambuJa, Tubarão, ArllranguA, Ja
guaruna � Im aruh v.

PAQUETES
Companhia Nac, de Nan�ação a Vapor

Os paquetes sanem do Rio de Janeiro
nos dias I, 5, 11,17 e 24.

Chegam ao üesterro , aessa proceden
cia,nos dias 3, !l,lü, 20 e 28.

Chegam .'L IJesterro, prooedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são 2t6 Porto-Ale
gre oom escala por Santol, Desterro, Rio
�rande e Pelotas.

,\. de 5 até Mon·tAvidéo, com escala por
Sautos, Paranaguá, Antonina, S rrancis·
00, Deslarc'l, Rio Gr�nde e Pelotas, condu·
2indo na valIa pas;;ageiros e malas de Mat·
lo·Grosse.

A de 11 é da linha intermediarr;, até
Monlevidêo,oGnduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é lambem ató Montevidéo coru
880a la por Santos, Pannagd, \ntonina, S
Fran oisco, Dosterro, l\lo GI ando e l'elutsa

�a.vegação co�t()h'n
O vapor LA.GU:·U, encarl'·lgad.) des<e

servIço, 5e�UQ para o norte do Estado
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porlo-Bello, Itajahy, S. �ranoi8cl) "Join·
Tllle: II para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

Ao I)ublico
Foi ��coíhido ao Hospit'al

Militar, no dia 28 do mez pro
ximo passado, gravemente do
ente, o sr. 2° cadete 2° sargento
dI) '25· batalhão (le infante ria
Antonio Pereira Xavier, no

qual continúa.

i lina Correia Rosa, inventariante,
Pp. PRUDENTE J. CORR.EIA SO

BRINHO.

Casa Branca, 5 de Fevereiro
de 1890.

o f!h·. Dr. Frederico
Rolla

Eu abaixo assignado doutor em
medicina pelá faculdade da Bahia
s me dico do Imperial Hospital de
Car-idade desta provincia: Attes
to que o Xarope de Angico com

posto com Tolú e Guaco ; compo
sição dos Srs. phn rmaesu tí cos
Ra ul inc Horn & Oliveira, tem

si.lo empregado na min h a . c l inica
d ar a os C'I�()S d,� mo lest ins lLI,
vias respu-ator ia s sempr8 com

tn u i to boin resultado, o por ser
var d a-íc passo o presen te.jur a ndo
sob a fê do m8U grão
Desterre, 14 d.: Novembro de

1887.-(Assiguado) Dr. Ereâeri
co Rolui.

o §r. 1�1lI�7ulundo I-<'aria
,.\_!l1;gll3 (J .:)r�. RIld.ll;) Ih.ru &

Olív,.'il'a.-Tun,i,; si d» ai::commet·
tido d e uma impertinente tosse.
r escl vi exper imen ta r o seu pra
parado Xarope de Tolú, Angico
e Guaco, e com dous unicos fras

c�s, acho·me uom; por isso veQho
reunir-me aos qaa já ,1'0110 US,I·

ram com grande proveito e asse

gurar a efficacia do Si�U prepara
do, podendo fazerem, desta minha
carta, o uso que lhes parecer
aproveitavel.-Su bscrevo- me com
astima-De V.-Amigo obrigado
-Raymundo Faria.- DesterN,
5 de Novembro de 1889.

EDITAES

Hasta publica

COMlVlERCIO

Desterro, 3 de Março

'mallas a 11luoCcncio Jusé da Costa
Camp!na�.
Marca J L F lVI-i c:\ixão com

chapéos de wl, á ordem
Iluportação M.irca J S i\1-1 caixote a João

Mercadorias vindas pelo vapor dos Santos Mer:donça.
nacional Rio Par'do, entrado a 4 M1rca J F C P C-i 6nclpadcI
do cGlrrento, do a João Firmo C. Pires da Cunba.

Ri«) de Janeirn Marca G & 1--1 caixão á Gama
Marca M. G. -4 pacotes algo· & Irmão.

dão n.,cional, a Mureira & Goeld- Marca P C-2 volumes a ordem.
Der Marea V H L -1 e mea pa,10 a

Marca V E F-2 volumes di -

.

ordem
verSOB. á Viuva Ebel & Filho Marca A W -UIlI l)lIgr,l(hdoMarca C H-29 {iacotes algodão com pi )nt;.},�, ii. Ordl�1l1.
nacional a C;J.rlos HOi3{)ck e C.

Marc1 A W-5 vol urnes C0:11

fazendas, á André Wendban en Ma.rca C H &: C-5 volumes
& C com razendas á Cuias Iloepck
Marca N C-i caixão com cou· & C,

ros a Nicoláu Caotizano. Marca R-30 folos de filmo a

Marca J G P-3 volumes di João Frall':lsco RC1gi3 Jualor,
versos a ordem. l Letrelr� 1 t.aixão com armari-
Marca 0-7 encapaJos com nllo a Jose AZls.

�anto§

profíssões, correspondente ao -10,
semestre do corrente exercício

I

sem multa alguma, ficando d'a
quella data em diante sujeitos a
de 10 % os collectados que dei
xarem de satisfazer.
Alfandega do Desterro, 27 de

Janeiro de 1890.-0 lançador
Olympio dos A. C. Pnio,

'

- ...

DECLARAÇÕES
o ahn ixo «ssignsdo �eelara

ao pu bhco e aos seus a in igOS
que, u'csta data, de.xou de Ser

emprrg Id,! ri I Pbarmac;� Pupu
IIi' dos �r�. N.cl'l eh & C., e

acha se lto,'peJad) nu HillC!
Brazrl.

Iíesterr«,
i890.

i· de Março

1

s.�•••••••••••••••••••••

I PEITUH!\� �AT�.\RI����E! i
IXarope de Angico compostol• •

I Tolú ecoMGll.aOO I
� COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA •
• Approvado pela Inspectoria de IIygiene P-ublicaJe premiado te
� com a medalha de la classe n/L Eoiposição Pl'O' •
� oincial de 1888 •
� Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do.;� Desterro. Reconhecido efficnz r • tratamento das TOSSES BRON-�� CI!t'l'ES, ROUQUIDAO, AS" .dA, COQUELUCHE, rtESF!UADOS,�
� P.BRDA �A V�)Z, DEFLP' ,c em todas as dernnis molcstias das�
� vias l'eSplratOI'l�'ls, conf> ó attestarn os seguintes cavalheiros: =

de �� DI'. Joao F�'r .sco Lopes Rodrigues, medico W
�Q� Dr. Fredencu Rolla, medico "� Dr. Duart: Paranhos Schutel, medico �,p# Dr, Joaquim PauletaBastos de Oliveira, juiz de direito �

� Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do� Desterro •� Padre M�nuel JoaqUlm.Alv�s SOl,res,.vigario do Desterro ��) Padre Mlguó! Muruo, vigarro de S. Miguel W

� P.hd,re Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José •.f� .Tose L!no Alvares Cabrnl; neg:ociante ��\� Antonio Freyeslebcn, industrial �
� An�onio Alves Fel'reil:a, photog�llpho •� Major JesUl�o .Autonio da Silveira ���� Manoel Gerniniano de Gcuvêa, negociante �
� Thomaz Teixeira Coutp, artista "�� Pedl'o David Talimberg, negociante �� João Muller, negocinnte �
� Deolinda ]{osa de Jesus �

� Capitão Ma_rianoM�se'.. W

� Joao ?!'ranclsco Regls JunIOr, negociante •
� Henrl<:lue Berg.mann, negoeiante �

'f:,.� Frn.r;tC1SCO XaV1Ct· Pacheco, gU:lI'da-livros ::,�j LyulO MartinS Barbosa, gual'da-livros fi
� Anton.io na.malho ela �ilvn Xa,vier, negociante a1� Amplllloqu!o Nunes !)lr?S,I·rofessor Q&� Dulce T3aptlsta de OllveJl'lt �

� Bel'l1ardino José dos Snntos, machinista M

� Rodo.lpho Candiclo da Natividade, mnchinista W

�� Domlllgos José Gonçalves, despachante da Altilnclegll. &3
I E lH.i: 500 ATTESTAO�� QüE :E�AO ?i1:aLICA:JO� •
� Este preparado em bem pouco tempo adquiri0 uma reputaciiO.
f.�-I) co.�o nenhum outro conge�el·e,. devido não só aos seus !I!ttutf\i'es M
� elleltos, como tambem ao dehclldlsslmo sabor, e preço 110 alcnnce de::�todosl ..

t$) Frasco... '1$500 88
:m Encontra-se em todas as pharmll.cias e drogarias da Amorica do Sula
i B/4ULIt�O HORr� & OLIVEIRA �
�) macos FAlll\lCA.'ITES E PROPHI�TAR(OS li
� SANTA CATHARINA - DESTERRO "
.��.��.m••��.�•••�••••••

.Arth�rDI���e���� Mello,! J. O�50 Orecentemente pru\'lslonadc r't�1a I
. -a �

llelaçfLJ de Pc1rto Aleglc, d!Jn� . O abaixo asslgnado perdllU
de 3CJU:1 Ju chegar, tem sell es� hOlltelil a quanlitr de 40$500.
criptorlO n:t cld,Hjt� de S. lo�é, 110 Mercado d'eqa Cidade oU

encarregando-se de causas cri- Imllllldlaçôes; pedf� á pess(ll qne
mes, vommerCtaes, ClvelS, or :1 acbuU o- favor de ent· eg'Jl'
phanologlcas ele. tanlo no fóro Ih';I e r"omelte gntificar, SI lhe
d'esta capital, como 110 d'aquel. fór iSStl exigido.
h cidade, e erp S. Miguel e seu Geralclo Christovâo da R"sa
Lermo. (No Mercado)

ZEFEHINI) HOnRIGUES DE SOUZA.
_._--_._--_ .._--,_

AULA PARTICULAB
LUiz I Beruar dinn Ca rp is, abri.i

i rua d J Oorunel Feruando Ma
rh id. n. 18, sua aula particular
para o rnsiuo de prtmeir.is letras,
prendas domest icns. �or cornmo
do preço, recebendo meninos e

rneniHa� .

Desterro, iG ue Janeiro do 1890
-Luiza Bel'HaI'dma ('arpes.

ElIglish-lallguage
lEa!!iiy h�@S()n8

apply to
NUNgS DÉ FREITAS

ANNUNOIOS

M:\RIA JUllA MAES GEVAERD

��I�!;a A lex:1 [ld I t1 Gevae.,r d, Cario,';
Ll1:z Gev:lel d, li elll:lo Ge·

vaerd, L(�rlndro Gevaerd, Au

gu)tü Gc"acrd, H:cardt) G,'.
V.lCI d, Albe' to Gevael'd, P, di o
Gev:Jerd, ILmatdl(lo G,�vaerd,
VICllH G,·vaerd, Maria lu!:a Ge
v e d, M lri.1 LI] za C. G8vaerd,
F,ancd:iIlJ �l. dtl Arauj,) Ge·
vaer) P' "ftlnd,lmente pen:lllsadas
com o f ,llcclrt1flrll,) de $1);1 es\i·
m:1d � esp IS:!, mão e sngl a MA'
RIA lU!.I,\. MAES GIWAEIlD, agra·
decem a todas aS pesso:ls qu�
lhos prestara!: obseqlJi,)s dl]r:lll
le os IIllllflf'nto-; diffieels pllr que
pa�salam e ã� que acoll1p:lllha·
cam o cada ver até o cem!leflO.

Manlfeslando m:\ graLidão a

loJas essas pe�soas, convidam :\s

para aSsisll!em à mi5,a d· 7"
d:a, que, puf Intençã,) da 6!1:1-
da,�e celebrará amanhã ás 7 1/2
l1r\ra", na Igreja de S'vSebasllã!'
da Pr:lI;j de Fór'l,

Chapéo de sai
..\' pessoa. que encontrou

um chapéo de Hol, eF:quoci
dI' sabb,H11I ultilUo (III Ullla.

,ja� C ;"01'; clllllmel'ciaOH ,la
Ina José Veig;l, pede se

!J ['aV,d' rio ontlogal () III!

e,,;cl'ipt'lrio de:-it:l. fulba, 1111·

CANOA
Tendo desapp. recido pOl' ter �a

hido com a maré b Irra ii fóra do
riO �mb,iú (na Pi ohei ra), Ui! dia
29 de Dezembro de 1889. uma ca-
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ARMAZE
I' DE

rrrolho.cí.ors
DE

seccos e

1)411 _�
Acabam de receber pelos ul timos paquetes do sul e norte, ge·

noros de superior qualidade, corno sej»m: chã hY,soD, dito perol�,
dito preto, chocolate anda luz.i, dit. cocoa, goiabada caS?ão, Ieg iti
ma m armel la da da Lisboa. massas para sopas, passas, biscoutes de
Pelotas e uma infinidade de artigos quo vendem ga ran tidos. Rece
beram tam bsm superior sabão e vel l as da acrdit,lda fubr ica de �
C. Laog & C. Em generas oolouiaes tornai-os sempre d e boa qual i-
dada e a prl:'çrs sem competencia.

. , ,

Uma visrta a nossa casa. munido da competente dinheiro, e o

quanto basta para ficar-se sabendo que niuguam vende mais
barato do que

Galna & Lr-rnã.o

H'

'IIJ:
'I'

'Iii'
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THYM()L.IN .i�
DE RAULIVEIRA

Excellente cosmotico, approvado e authorisado pela inspecto
ria Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado ouoffensivo 8 muito usado para curar as Espinhas do
rosto, Rachas dos labios, desLróe completamente as sardas e quaes-
quer manchas da pelle,

.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO FIOR,I\T & OLIVEIRA
unicos f'nbl'ici!otes e 'ftH·op .. ietario�

A venda em todos os ARMARINHOS e c?sas de PERFUMARIAS

-------'·-CARNE, FERRO e QUINA
o mais fortificante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.

HOFERRUGINOSoA
EXTRAHIDO DE TÔDOS OS PRINCIPIOS SOLUVEIS DA CARNE

C&IUi;;] FERlliO e QlJllW,'-! Dez annos de exíto constante e as affirmações
das mais dtas sumidades da scíencía medica.provam que a associação da Cn"De,
do Fel'ro e da �"j"R, constitue o mais energíco reparador ate hoje conhecido
para curar: a ctüorose, a Anemia, a Menstl'uaçâo âotorosa, a Pobl'esa e a Aljel'a·
çâo do sangue, o RacMN§mo, as A/fecçôes escroruiosas e escorouttcas, etc, O Vanho
Fl'l'l'uginoso ';' ..0...1 e, com eüeíto, o umco que reune tudo que tomfica e fortifica os orgãos, regularisa e augmenta conSIderavelmente as forças ou restItue
o Vigo/' e puresa do sangue empobreCIdo, a Cor e a Energza vztal,

Venda p01' g?'osso,em Paris,na Pharm' de J,FERRÉ,r.Richelieu,102, Successor de AROUD
ESTA IGUALMENTE A VENDA EM TODAS ÀS PnINCIPAES PIURMACIAS DO BXTRANGBIRO.

e senão vão á

SAPATARIA DO PROGl�ESSO
DE

CaJtisano
e terão de admirar o maiot e mais extl'aordinario e estupendJ de
pois do §OL!

E' SíMPLESMENTE MARAVILHOSO! !
Desta vez não foi Ewreka ! e sim

BOSTOC:H:!
o grito que assombrou a p;lcifica. população desta capital que
a mais pensou nesse melhoramento.

Bos·tC)Ck ! ! !
�o em ouvir pronunciar esta�palav(''o\ sente·se um alivio benefico nos
aIos. Sim! nada de calos; abaixo esses inportnnos e encorumodaLi
vos hospedf.!s !

A PROGRESSO
e lá encontrarão:

Botinas, burzeguins e sapatos para homens
Botinas, burzeguins e sapatos para senhoras
Botinas, burzegllins f.l sapatinbos para crianvas

iudo da melhor qualidade e de diversas marcas estrangeiras ê na

cionaes.

PREÇOS SEM COMPETTnOR

DI R[PUBl�C

Vendem, se 11m de terrenos de
frenta com 160m de fU:::ldos, mais
ou meoos, situado à rua Couti
nho; extrema a leste com os dos
herdeiros de Francisco Duarte

Unico ApprooadO feia Academia de Medicina de·Par/s.Si l V:'I e aoes te com Moe}l m ann, É o ferro no estado puro e,desde 50 anuos, reconhecido ornais pOderosofundus os dos eom herJeiros de dos ferruginosos para curar: ANEMIA, POBREZA do SANGUE,AI ve" de Brito. PEl'lDAS. DORES de ESTOMAGO, etc, - Vende-se: l' em Pó; 2' em Grar93S.
EM. GENEVOIX, U. Rue des Beaux·ArLs, PARIS, - Descontte-se das imitaclies ímpamu.Tr il ta - se com Fa ria & I rmão.:_._!_���.��·��EI�(J�IB�o��SE�LL�O�d�a�.�'�U�N�I�O�N�de�I�F!_A�B�R�IC�A�N!T�S�:�"�����
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,It PARA

I LAJYIPARINA

IIDA FABRICA DE OL�O� ,

DE I
(J.uilhs7"me Sch.eeffer i

íBLTTM:E1:.;y'.A_U

Queima absol utamente sem

cheiro ou fumaça, qualidade que
outros oleos não possuem,
Vende-se em latas de 1 kiIo a'

em 1[2 gar raf'as..

RAUUNO HORN & OLIVEIRA
umcos deposiiarios

15 nUA DO COMMERClO 15

de

Copahibato
do Soda

DE

André & C�

Não causa nem irritação riem dôr "

enãomanoha a roupa. Empregada
só ou juntatnente com as Capsulas de

I Raquin (approvadas pela '"

Acadenlia de Medicina de
Pariz) cura em muito pouco tempo as

I
gonorrhege mais intensas,.
Iluitouiiltalllbem.nrnopl'eservatn' :lo
Exija-se a assiRnatur:l da RA o.UIN.

I',
DEPO S I'fO

5.:, F,u.r,'.'I",OU"zt:.,Jl,,'.LB
E SPEYRES

" 78, FAUnOUIIG SAINr-IJ"ls, Pari"
E em todas as l'oas plu�1'm{lcias

do tX;"(lIl{leil'o,

I
�

I mUNIU] EMPORIOI
PHOTOGRAPHICO

DEsrrERRENSE
DO RETRATISTA

PORFIRIO MACHADO
10 RUA DA PALMA 10

(casa de primeira ordem)
Tiram-se reiratos.a.nda mes

mo chovendo.
O que sei fazer acha-se ex

posto na minha offlcina, que o

respeitável publico póde Visitar

QU1ndo lhe a pprouver, es lando
eu sempre p ornpto a servil-o se

d'isto me julgar digno.
Desterr«, 22 de Fevereiro de

1890

Wendhausen
RUHJ José Veigan.1B

Recebemos um importante sortimento de morins nacionaes, Ia
bricados no Rio de Janeiro, que estamos vendendo por preços bara-
tissimos.

•

Seguem-se as marcas: -P rovillcia do !-t..io!j RevuóI.ta
IlIustrada!j Cysne, Diario de NOf.ICI8S!j (� P81,Z.

Ta.mbem temos um variadissimo sortimento de algodoes nacio

uses Iabr ic rdos no Rio. S. Paulo e Minas-Geraes.

FAZÉNDAS PRETAS
Merioó preto, francez, de pura lã, cores firmes, eovado 1$000,

]$200, 1$400, 1$500, 1$600, li$800, 2$000, 2a200, 2$400, 2$500,
2$800. 3i$OOO, 36200 e 3$500.

,

Um c.uo pleto sor tirnsnto de diagonaes, pannos e C;ISSGmlrl� pre
tas fra ncezas.

'Por fir io ]v1achado

GARGANTA
voz e BOCCA

. PASTILHAS DE DETMAN
Recommentladas contra as Doenças :,

da Garganta, Extincções da Voz, .

Inflammações da Bocca, Elfeitos
perniciosos doMercurio, Irritação :.

causada pelo fumo, e particularmente
aos Sfírs. PREGADORES, PROFES
SORES, e CANTO,RES para lhes
facilitar a emissão da voz.

Exigir em o rotulo a firma
Adh, DETHAN, Ph" em PARIS.

CIIACARA
Vende-se uma chacara DO Lar

go do General Osorio com uma
boa caza, boa agua, fructas e ca
fezaes,

Informações n'esta typogra.
pqia.
----------------

30$000 O metro

R���mfHO� n�� �mli\�J
Snl DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificas preparados pelo pharmaceutico

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.A.�EIr�,_)

Auctorisados por decreto Imperial e J_ernrtamento de
Hygiene da Republíca Argentina

Laurea dos com medalhas de OUt'6 de
1á classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

.:

ii
\ '

l� ,-..,

Balsa, aroba e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestías
a pell e, darthros, eczema, boubas, empingens, lepra, eserophulas «rheumatis
mos» agudos ou chronícos e todas as affeeções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta alguma e
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não csntém mer
curio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Conlbatem as prisões de ventre, são
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem
produzir a menor eolica. '

E ixir carminatívo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as
digestões, promove as defecações difflceis ou irregulares, combate a enxa
queca, flatulencía, prisões de ventre e cólicas nervosas,

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-unemías, ahypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opílações, reconstitue os hydropicos e beri-bencos, infiltrações do rosto e pés, combate efficazmente a escro
phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais benefleos resul
tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bronchites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,asthraa incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas
inflammacões do figado e baço, hepatite,ccsplenites agudas ou chroliicasll, devidas ás febres intermittentes e perniciosas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o
organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, limphatismo, escrophuIas, rachitismo e perdas de forcas e debilidade é de grandevantagem o emprego deste medicamento.

•

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bulIas,onde são indicados o modo de usar, dietas e attestacões de curas realisadas em
condi2ões difRceis. •

t'Uexandre l_'IIWicollcb

AO COMMERCIO
OLEO DE HICINO SEM CHE[RO E SEM SABOR

antros vegetues da fabric2 de G'lilherme Scheefl't:lr, dA Blum{Jllau
dellO!dto nH i?'harlnncia e dJl·ogaria de

RAUllNO HORN & OllVE1RA
RUA. no COMfly.lEROIO15 15

Guia de Contabilidade
POR

.A.. R.. DOFt.N'ELLEs
Importallt.e auxUiar illdispensavel nos escript.orios eommercines

! Uma eleg1nte carteira contendo eplicações e definições clarissimas sobre: Moedas; reduções a cambio;! ago; conversão de moedas; cambio palo valor da moeda; desconto do papel-moeda; cambio portuguez;! divisores fixo�; dilscontos; capital, juro, tax.a e tempo seguro; regra de SOCiedade; roteiro,etc.,etc; etc.IN'ESTA TYPOGRAPHIA, VENDE·SE AO PREÇO DE 2$500 CADA OABTEIBA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




